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AU T O R R E T R O E P I S T O L O G R A F I A    CO M P A R A D A  
(HO L O B I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorretroepistolografia comparada é a investigação e análise exaustiva 

autosseriexológica, fundamentada na consulta e avaliação técnica do epistolário pessoal publicado 

e comentado por historiógrafos acadêmicos, permitindo estabelecer comparações autorreciclogê-

nicas entre o código existencial da personalidade ancestral identificada e o código pessoal de 

Cosmoética (CPC) da personalidade consecutiva parapsíquica lúcida intermissivista, autopesqui-

sadora, holomemorialista e maxiproexista veterana, atual. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-
mo; por si próprio”. O segundo elemento de composição retro vem do idioma Latim, retro, “por 

detrás; atrás”. Apareceu no Século XV. O terceiro elemento de composição epistolo provém do  

idioma Grego, epistole, “ordem; mensagem”, pelo idioma Latim, epistola, “carta; mensagem es-

crita”. O quarto elemento de composição grafia advém do idioma Grego, graphe, “escrita; con-

venção; documento; descrição”. O vocábulo comparada origina do idioma Latim, comparatus, do 

verbo comparare, “cotejar; confrontar; igualar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autoconscienciometrografia missivista comparada. 2.  Autoepistolo-

grafia pregressa comparada. 3.  Estudo comparativo epistolar autosseriexológico. 4.  Comparação 

do autorretroepistolário. 5.  Pesquisa autorretrobiográfica comparada. 6.  Síntese associativa epis-
tolar autosseriexológica. 7.  Retrospectiva epistolar autocomparativa. 8.  Autoconfrontação retro-

missivística. 

Neologia. As 3 expressões compostas autorretroepistolografia comparada, autorretroe-

pistolografia comparada mínima e autorretroepistolografia comparada máxima são neologismos 

técnicos da Holobiografologia. 

Antonimologia: 1.  Discrepância conscienciometrográfica autosseriexológica. 2.  Aporia 

auto-historiográfica epistolar. 3.  Antipodia autorretroepistolográfica. 4.  Heterorretroepistologra-

fia comparada. 

Estrangeirismologia: o assemblage seriexológico dos múltiplos egos; o encaixe da per-

sonalidade atual no template da fôrma holopensênica ancestral; as falsas soluções finais anticos-

moéticas nas lettres de cachet; a masterpiece gescônica; o efeito trompe l’oeil no olhar para trás; 

o Retrocognitarium na condição de teatro da holomemória; os phénomènes parapsychiques pes-
soais citados por biógrafos acadêmicos; a divisa pessoal serenológica principium coincidentia 

oppositorum; o jeu des miroirs seriexológico; o core intraconsciencial emergente da autanálise 

comparativa profunda; a personalidade pregressa singular insaisissable; o fato indiscutível do 

epistolário seriexológico jamais se tornar lettre morte. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

máximo aplicado à Holobiografologia. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intenções 

são incamufláveis. Cartas deixam pistas. A holomemória cura. Retrocognição: vacina milenar. 

Privilégio não, merecimento. Livro: backup mentalsomático. Autatualizações são interassistenci-

ais. Passado: predição futurológica. História: diálogo permanente. Autevocações atraem consci-

ências. 
Coloquiologia. Eis 2 adágios populares trocadilhísticos afínicos: – As cartas não men-

tem jamais. Le papier souffre tout (o papel aguenta tudo). 

Filosofia: o Pacifismo; o Galicanismo; o Humanismo; o Milenarismo; o Irenismo;  

o Universalismo; a Holofilosofia (filosofia perene). 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal epistolar; a predisposição autorretrocognitiva para 

desvendar criptopensenes; o materpensene da interlocução missivística; os autorretrobiografopen-

senes; a autorretrobiografopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os pacificopensenes; a pacificopensenidade; os retrocogniciopensenes; a retro-

cogniciopensenidade; o holopensene da autocognografia; os cronopensenes; a cronopensenidade. 

 

Fatologia: a autorretroepistolografia comparada; o sobrepairamento autocrítico holobio-

gráfico benigno no autorreenfrentamento do próprio passado; a atração ancestral serendíptica pe-

las obras raras; a oportunidade cosmoética de estudos holobiográficos sobre a personalidade con-
secutiva, favorecidos e orientados por amparadores; o suporte afetivo insubstituível das amizades 

raríssimas ressignificadas pelas autorretrocognições; o testamento intelectual da conscin-autora;  

o privilégio da recuperação de documentos preciosos e obras da própria personalidade ancestral 

compondo hoje a biblioteca nacional de país pregresso; a serendipitia amparada nas pérolas ne-

gras da autopesquisa personalística consecutiva; a autestilística verbetográfica; a convivência 

profícua universalista com artistas, cientistas e intelectuais contemporâneos de várias épocas e na-

cionalidades; os compassageiros evolutivos, cuja amizade cultivada multisseriexológica dá frutos 

em pleno Século XXI; o antigo hábito das comunicações escritas com palavras animadoras à pes-

soas queridas enfrentando infortúnios; a intimidade com a erudição e os clássicos; o salvo-condu-

to da Autexperimentologia Interassistencial multissecular; o temperamento na condição de último 

elemento a ser modificado pela consciência; o aprendizado paradiplomático passado, evitando po-
sicionamentos geradores de hostilidades desnecessárias, onerosas aos amparadores extrafísicos;  

a auto-herança inevitável; os episódios de autorregeneração espontânea e a longevidade rara reve-

lando indícios macrossomáticos terapêuticos no retrossoma; a gratidão historiográfica aos memo-

rialistas e arquivistas; os multinteresses intelectuais ancestrais sadios presentes na vida atual, des-

de a infância; a itinerância parapedagógica exaustiva de hoje, comparada ao grand tour político 

exaustivo do passado; a egobiografia recinológica; as redes de sociabilidade; a análise comparati-

va do autocódigo existencial pregresso pelas cartas; a justaposição técnica automaterpensênica 

através da correspondência pessoal; o ato verponológico de explorar as fronteiras da autocognição 

pela autopesquisa; o verbete-livro; os pedágios evolutivos na ultrapassagem dos gargalos auto-

mnemônicos; a partilha dos autoneoachados; a análise epistolar revivalista de pesquisadores pro-

movendo retratação da personalidade em parajulgamento histórico permanente; a tipologia da car-

ta missiva; o valor historiográfico seriexológico da escrita autorreferencial, escrita de si. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a importância da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal revitalizada pelas autorretrocognições; os retroneoen-

gramas relampagueantes; as enfermidades pregressas de difícil diagnóstico e cura em retrovidas, 

hoje expurgadas da paragenética pela autorreciclogenia; a pararretratação sofisticada possível 

através da autoepistolografia secular recuperada; o amparo extrafísico técnico de consciexes ami-

gas, ex-intelectuais contemporâneas notórias, atuantes na multicoautoria gesconológica; o estágio 

da autolibertação do ciclo holocármico alcançado pela produtividade policármica criativa auto-

gesconográfica; as extrapolações parapsíquicas geradas pela Autorretrobiografologia; os ex-inte-

grantes do grupocarma evolutivo intra e extrafísico, encaminhados pelos amparadores devido aos 

emolumentos da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do líder tarístico; o aprimoramento da qualidade 
nos fenômenos neurectoplásmicos; o aproveitamento autevolutivo máximo extraído da identifica-

ção personalística consecutiva; os repuxos autorretrocognitivos trazendo constelações de neoidei-

as evolutivas geradoras de neossinapses no paracérebro; a pesquisa da ressoma grupal (1100– 

–2013), mantida há décadas, livre de acidentes de percurso sob orientação dos amparadores extra-

físicos; a obstinação autopesquisística cosmoética multisseriexológica; a soltura energossômica 

desencadeada pelas autorretrocognições positivas; o patrimônio inavaliável do autoconceptáculo 

paracerebral culto, multissecular; o realismo da biparacerebralidade retrocognitiva amparador- 

-amparando promovendo desbloqueios corticais; os fenômenos de efeito físico sadios da conscin 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

3 

parapsíquica ectoplasta bem assistida; as autoverpons holobiografológicas recapturadas; o enigma 

aparente de aporias historiográficas humanas, elucidadas na parapsicoteca; a oportunidade de res-

gate providencial da ex-parentela evolutiva em paracomatose pós-dessomática; a simulcognição 

favorecida pelos dicionários paracerebrais conectados em rede autopesquisística criativa; a comu-

nicação multidimensional das Redes Parassociais de Interassistência; a Paraelencologia Pessoal; 

o parafato de as autorretrocognições patrocinadas pelos amparadores serem fruto da autopesquisa 

antivitimológica; o papel das gescons conscienciológicas na quitação de débitos policármicos 

multimilenares; a carta-fonte para-histórica. 

 

III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo automnemônica-autopesquisa; o sinergismo autoconsci-

encioterapia-autoprescrições; o sinergismo autorrecuperação de megacons parapsiquícos–me-

gafocagem parapsíquica; o sinergismo da intencionalidade holomemorialística; o sinergismo in-

teligência evolutiva (IE)–amparo pessoal; o sinergismo aportes sadios da paragenética–neopa-

tamares evolutivos; o sinergismo autatilamento-autopercuciência. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da liberté de 

conscience; o princípio da perenidade dos afetos; o princípio diretor da consciência; o princípio 

da descrença (PD); o princípio pacifista incompreendido pelo Zeitgeist; o princípio da autorrecin 

profilática. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética; o código existencial; o código social 

contemporâneo; o códego; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código do autexemplarismo; 
o codex subtilissimus. 

Teoriologia: a teoria da autorreciclogenia; a teoria dos múltiplos egos; a teoria do au-

tolegado intelectual; a teoria da tridotalidade (tridotação); a teoria conscienciológica da perso-

nalidade; a teoria da multidotalidade; a teoria da intermissibilidade. 

Tecnologia: a fórmula técnica da autanálise comparativa multiexistencial; a técnica pa-

rapedagógica do autexemplo; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autocriti-

cidade cosmoética máxima; a autotecnicidade mentalsomática crescente; as técnicas da Cosmoé-

tica Destrutiva; a técnica de pisar leve no terreno do passado; a autorretroepistolografia com-

parada enquanto técnica autorreciclogênica; a Mnemotecnia; a Mnemotécnica; a técnica do pa-

raprotocolo autevolutivo; a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencial (labcon); o laboratório 
conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da recéxis; o laborató-

rio conscienciológico da invéxis; o laboratório conscienciológico da recin; o laboratório consci-

enciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Ressomato-

logia; o Colégio Invisível da Pré-Intermissiologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio 

Invisível dos Historiógrafos; o Colégio Invisível da Reciclologia; o Colégio Invisível da Autorre-

vezamentologia. 

Efeitologia: o efeito renovador da recéxis; o efeito recompositor da invéxis; o efeito li-

bertador da interassistencialidade; o efeito automotivador da autossuperação contínua; o efeito 

admoestador dos pedágios evolutivos; o efeito desafiador da autoproéxis; o efeito cosmoetifica-

dor da autoridade moral. 
Neossinapsologia: as neossinapses autorretrocognitivas; as autoneossinapses recaptu-

radas; as neossinapses oriundas do preenchimento de trafais; as neossinapses holomnemônicas; 

as neossinapses adquiridas na seriexialidade; as neossinapses autorrevezamentais; as neossinap-

ses hábeis. 

Ciclologia: o ciclo autorrecinológico complexo desencadeado pela conexão com as 

Centrais Extrafísicas; o ciclo homeostático autobservação-heterobservação-comparação-enten-

dimento-autorrecin; o ciclo autorreciclogenia–troca de cenário existencial; o ciclo da exegese 

comparativa; o ciclo de autossincronicidades parapsíquicas ectoplásticas sadias; o ciclo auto-
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cognição-retrocognição; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo aprofundamento holomaturológico– 

–mudança de companhias evolutivas intra e extrafísicas; o holociclo autevolutivo; o ciclo ma-

nhã-tarde-noite-madrugada; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a dissidência afetiva; a dissidência política; a dissidência cultural; a dis-

sidência religiosa; a dissidência belicista; a dissidência filosófica; a dissidência parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio autolibertação–autorresponsabilidade evolutiva; o binômio 

autoconvicções teáticas–tranquilidade íntima; o binômio autorretrocognições-autodestravamen-

tos; o binômio autocura-reconciliação; o binômio labilidade parapsíquica psicossomática (emo-

cional)–labilidade parapsíquica mentalsomática (intelectual); o binômio posicionamentos ousa-

dos–liberdade de expressão; o binômio antivitimização-autobenignidade; o binômio admiração 

pelos trafores–autodiscordância dos trafares. 

Interaciologia: a interação nosográfica trafar-travão; a interação evolutiva Central Ex-

trafísica da Verdade (CEV)–verponogenia; a interação tarefa assistencial do heteresclarecimen-

to–autotares retrocognitiva; a interação megafraternismo-universalismo; a interação passado- 

-presente-futuro; a interação nosográfica permissividade-acumpliciamento; a interação emocio-

nal autassediadora lembrança-remorso-autovitimização. 

Crescendologia: o crescendo no ato evolutivo calmo-veloz-benfeito; o crescendo análi-

se-síntese; o crescendo restringimento–recuperação de megacons; o crescendo autorretrocogni-

ção sadia–dinamização holobiográfica; o crescendo autopertúrbios-autopacificação; o crescen-

do minidissidência-maxidissidência; o crescendo autorretrocognições-autorrevezamentos. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) veio-via-viés; o trinômio veleidades-futilidades- 

-frivolidades; o trinômio trafarístico (aliteração) fardo-fraco-frágil; o trinômio arco voltaico– 
–EV–sensitivo ectoplasta; o trinômio intelectualidade-autoparapsiquismo-comunicabilidade;  

o trinômio fale-escute-discuta; o trinômio generosidade-prestimosidade-bondade; o trinômio 

desviacionismo-revisionismo-arcaísmo; o trinômio Conscienciograma-CPC-FEP; o trinômio fi-

dedignidade-veracidade-genuinidade; o trinômio conhecimento-aprofundamento-ensinamento. 

Polinomiologia: o polinômio nosográfico dilema–impasse–conflito–dúvida mortificado-

ra; o polinômio impermanência-transitoriedade-efemeridade-eternidade; o polinômio possibili-

dade-plausibilidade-conexidade-veracidade; o polinômio (aliteração) fato-foco-filtro-fonte; o po-

linômio achismo-elucubração-ilação-inferência; o polinômio egocarma-grupocarma-policarma- 

-holocarma; o polinômio conciliação-reconciliação-concórdia-paz. 

Antagonismologia: o antagonismo desconhecimento histórico / Para-Historiografia 

profunda; o antagonismo hipomnésia / autorretrocognição; o antagonismo curiosidade mórbida  

/ curiosidade autopesquisística sadia insaciável; o antagonismo dispersão / megafoco; o antago-
nismo vivência assediadora retrocognitiva persecutória / abertura parapsíquica gerada pelas au-

torretrocognições sadias; o antagonismo temperamento parapsíquico pusilânime / temperamento 

parapsíquico audaz; o antagonismo interesses intelectuais seletivos / miscelânea intelectual rasa; 

o antagonismo dramatização do próprio passado / autodesdramatização. 

Paradoxologia: o paradoxo de o silêncio poder ser cosmoético (omissuper) ou anticos-

moético (omissão deficitária); o paradoxo dos arrependimentos pelas omissões serem maiores se 

comparados ao erros cometidos; o paradoxo de a autopesquisa autorretrobiográfica poder ser 

altruísta; o paradoxo de o autoimperdoamento nascer do autoperdão (autocompreensão); o pa-

radoxo das precognições fundamentadas nas retrocognições; o paradoxo das neossinapses ad-

quiridas pelo historicismo; o paradoxo de o mesmo documento gerar leituras opostas; o parado-

xo de a personalidade consecutiva não deter os direitos legais da própria retroprodução autoral. 
Politicologia: a política das uvas verdes; o secularismo; a conscienciocracia; a democra-

cia; o laicismo; a monarquia; a anomia; a meritocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: os usos e costumes subvertendo as leis; a lei de responsabilidade do mais lú-

cido; a lei da contiguidade; a lei evolutiva de ninguém perder ou abandonar ninguém; as leis da 

evolução grupal; a lei das cláusulas pétreas intermissivas; a lei das probabilidades; as leis holo-

cármicas. 

Filiologia: a autocognofilia; a parapsicofilia; a filosofofilia; a erudiciofilia; a futurofilia; 

a neofilia; a gnosiofilia do essencial. 
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Fobiologia: a filosofofobia; a autopesquisofobia; a automimeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da 

despriorização existencial; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consci-

encial (SDC). 

Maniologia: a dromomania. 

Mitologia: as autodesmitificações; a figura mitológica da Fênix, sempre renascendo das 

próprias cinzas. 

Holotecologia: a autexperimentoteca; a mnemoteca; a holomaturoteca; a cognoteca; 

a maxiproexoteca; a recexoteca; a retrocognoteca; a recinoteca; a parapsicoteca; a proexoteca; 

a invexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holobiografologia; a Holomnemonicologia; a Autorretrobiogra-
fologia; a Holomnemossomatologia; a Mnemotecnologia; a Autodiscernimentologia; a Perfilolo-

gia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia; a Reciclologia; a Invexologia; a Comunicologia; a Pa-

radireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin minipeça do maximecanismo interassistencial; 

a isca humana lúcida; a conscin paradiplomata; o ser desperto; o ser interassistencial; a personali-

dade consecutiva; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o holomemorialista; o autor; o intelectual; o auto-
pesquisador; o compassageiro evolutivo; o missivista; o remetente; o mercador da própria igno-

rância; o sensitivo ectoplasta; o homem de ação; o escritor; o verbetógrafo; o verbetólogo; o para-

politicólogo; o agente retrocognitor inato; o projetor consciente; o acoplamentista; o proexista; 

o proexólogo; o parapsiquista; o destinatário; o epistológrafo; o professor itinerante de Conscien-

ciologia. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a holomemorialista; a autora; a intelectual; a autopes-

quisadora; a compassageira evolutiva; a missivista; a remetente; a mercadora da própria ignorân-

cia; a sensitiva ectoplasta; a mulher de ação; a escritora; a verbetógrafa; a verbetóloga; a parapoli-

ticóloga; a agente retrocognitora inata; a projetora consciente; a acoplamentista; a proexista;  

a proexóloga; a parapsiquista; a destinatária; a epistológrafa; a professora itinerante de Conscien-

ciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclator; o Homo sapiens holobiographicus; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens chronoevo-

lutiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorretroepistolografia comparada mínima = a análise comparativa per-

sonalidade ancestral–personalidade consecutiva, fundamentada em exíguo documental histórico- 
-epistolográfico; autorretroepistolografia comparada máxima = a análise comparativa personalida-

de ancestral–personalidade consecutiva, fundamentada em extenso documental histórico-epistolo-

gráfico. 

 

Culturologia: a cultura pessoal multissecular; a cultura da Historiografologia; a cultu-

ra de almanaque; a cultura ancestral antibelicista; o verniz cultural; a cultura autorrevezamen-

tal; a atualização cultural; a cultura renascentista; a Cultura Geral autodidática multiexistencial 

cosmovisiológica; a cultura da autatualização parapsíquica. 
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Paraelencologia. A partir das ortevocações intencionais sadias atinentes à pesquisa au-

torretroepistolográfica, importa registrar e valorizar a presença da Paraelencologia Pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorretroepistolografia comparada, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02. Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03. Auto-Historiografia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Autoteste  da  evolução  cronológica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

07.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

08.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

09.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

10.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Retromnemônica  útil:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
13.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

14.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

NO  ESTÁGIO  AUTEVOLUTIVO  DA  LIBERTAÇÃO  CONSCI-
ENCIAL,  A  PESQUISA  DA  AUTORRETROEPISTOLOGRAFIA  

COMPARADA  AUTOLÚCIDA,  CONSTITUI  MEGARRECURSO  

HOLOMNEMOTÉCNICO  AFERIDOR  AUTORRECICLOGÊNICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a hipótese de a análise comparativa do 

autespólio epistolográfico aprofundar a autorreciclogenia? Já refletiu sobre o autolegado docu-

mental histórico com vistas à autoposteridade? 
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